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Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais (2014/2) 

 

Profª Cristina Dias da Silva 

Disciplina eletiva: Conhecimento, corpo e poder (sexta-feira, 14hs-18hs) - ICH. 

Ementa: O curso trabalhará com as contribuições teóricas da antropologia na relação entre etnografia, saúde e 

política. A bibliografia apresentacontextos etnográficos distintos, sejam por suas múltiplas habilidades em associar 

teoria e etnografia, seja por suas contribuições temáticas específicas. Interessa-nos aqui, portanto, discutir novas 

incursões metodológicas como, por exemplo, as etnografias multi-situadas ou multi-localizadas, e nos indagar se e 

como estas têm sido capazes de atualizar a noção de “contexto etnográfico”, em outras palavras, a própria relação 

entre categorias nativas e conceitos antropológicos. Nosso fio condutor será a construção da saúde como um objeto 

de reflexão da teoria antropológica, enfatizando-se, nesse processo, como os campos da saúde e da política se 

articulam tanto do ponto de vista de uma “razão humanitária” quanto do ponto de vista do “risco”. 

Programa do curso 

22 de agosto – Apresentação da bibliografia do curso, dos alunos, da professora e debate sobre objetivos e 

estratégias para o curso. 

 “Medical Anthropology”: representação, poder e conhecimento 

29 de agosto 

LOCK, M. SCHEPPER-HUGHES, N. “The Mindful Body: A Prolegomenon to Future Work in Medical Anthropology”. 

Medical Anthropology Quarterly, New Series, Vol. 1, No. 1 (Mar., 1987), pp. 6-41. 

STRATHERN, A. “Mind, body and soul.” In: Body Thoughts. Michigan: The University of Michigan Press, 1996. (41-62) 

5 de setembro 

GOOD, B & GOOD, M-J. “Learning medicine: the construction of medial knowledge at Harvard Medical School.” In: 

LOCK, M. e LINDENBAUM, S. The Anthropology of medicine and everyday life. Berkeley, Los Angeles, London: 

University of California Press, 1993.(81-107) 

GOOD, B. “Illness representations in medical anthropology: a reading of the field”; “How medicine constructs its 

objects”; “The body, illness experience, and the lifeworld: a phenomenological account of chronic pain.” (116—

134).Medicine, rationality and experience. Cambridge: Cambridge University Press, 1994. (25-87) 

12 de setembro 

KLEINMAN, A. “What is specific to biomedicine?”; “Suffering and its professional transformation: toward an 

ethnography of interpersonal experience.” (with Joan Kleinman). In: Writing at the margin. Discourse between 

Anthropology and Medicine.Berkeley, Los Angeles, London: University of California Press, 1995. (21-40; 95-119) 

FRANKENBERG, R. “Risk: anthropological and epidemiological narratives of prevention.” In: LOCK, M. e 

LINDENBAUM, S. The Anthropology of medicine and everyday life. Berkeley, Los Angeles, London: 

UniversityofCalifornia Press, 1993.(219-242) 

Biopoder, biopolítica e seus desdobramentos 
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19 de setembro 

FOUCAULT, M. Leituras diversas ( páginas 357-425; 444-466) In: Arte, epistemologia, filosofia e história da medicina. 

Coleção Ditos e Escritos. Vol. VII (MOTTA, M. organizador), Rio de Janeiro: GEN/Forense universitária, 2011. 

FOUCAULT, M. “Genealogia do ‘poder de disciplina’”; “O poder psiquiátrico”. In: O poder psiquiátrico. São Paulo: 

Martins Fontes, 2006.(49-79; 179-217) 

26 de setembro 

AGANBEM, G. “Introdução” (9-22); “O campo como paradigma biopolítico do moderno.” (125-203) In: Homo Sacer. 

O poder soberano e a vida nua I. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2007. 

MARCUS, G. “Experts, reports, witnesses: the making of anthropologists in States of Emergency”. (357-378) In: 

Contemporary states of emergency. (Didier Fassin&MariellaPandolfi editors) New York: Zone Brooks, 2010. 

3 de outubro 

FASSIN, D. “The heart of humaneness: the moral economy of humanitarian intervention”. In: Contemporary states of 

emergency. (Didier Fassin&MariellaPandolfi editors) New York: Zone Brooks, 2010.(269-295) 

FASSIN, D. e PANDOLFI, M. “Introduction: military and humanitarian government in the age of intervention”. In: 

Contemporary states of emergency. (Didier Fassin&MariellaPandolfi editors) New York: Zone Brooks, 2010.(9-28) 

10 de outubro 

FASSIN, D.“Introduction: Humanitarian government”; “Suffering unveiled”; Critique of humanitarian reason; 

bibliography.In: Humanitarian reason.Berkeley, Los Angeles, London: University of California Press, 2012.(1-44; 243-

258; 311-325). 

A lógica do risco e “seus desastres”: um olhar des-centrado sobre saúde e política 

17 de outubro 

DOUGLAS, M. e WILDAVSKY, A. “Introduction: Can we Know the risks we face?”,capítulos 1 “Risks are hidded”, 2 

“Risks are selected” e 3 “Scientists disagree” eConclusãoRisk and culture. An essay on thee selection oif technological 

and environmental dangers. Berkeley, Los Angeles, London: university of California Press, 1982.(1-66; 186-199). 

24 de outubro 

DAS, V. Capítulos 1 - “The event and the everyday”, 2- “The figure of the abducted woman” e 3- “Language and 

body”.Life and Words. Violence ante the descent into the ordinary. Berkeley, Los Angeles, London: University of 

California Press, 2007.(1-58) 

31de outubro 

HOCHMAN, G.; LIMA N. T. “Pouca saúde e muita saúva:sanitarismo, interpretação do país e ciências sociais”. In: 

Gilberto Hochman e Diego Armus (Orgs.) Cuidar, controlar, curar. Ensaios históricos sobre saúde e doença na 

América Latina e Caribe. Coleção História e Saúde. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2012. (493-534) 

ARMUS, D. ““Queremos a vacina Pueyo!!!”Incerteza biomédicas, enfermos que protestam e a imprensa – Argentina, 

1920-1940.” In: Gilberto Hochman e Diego Armus (Orgs.) Cuidar, controlar, curar. Ensaios históricos sobre saúde e 

doença na América Latina e Caribe. Coleção História e Saúde. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2012. (393-426) 
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7 de novembro 

ROHDEN, F. Uma Ciência da Diferença: sexo e gênero na medicina da mulher. Coleção Antropologia e saúde. Rio de 

Janeiro: Editora Fiocruz, 2009. (9-172; 221-245).  

14 de novembro 

HOCHMAN, G.; Di LISCIA, M.; PALMER, S. “Patologías de la pátria. Uma introducción al tema”. In: Hochman, Di 

Liscia& Palmer (orgs.)Patologías de la pátria.  Enfermedades, enfermos e naciónen América Latina. Buenos Aires: 

Lugar editorial, 2012. (13-28) 

PALMER, S. “Limpieza de Nación: cólera e incorporaciónetnomédica em Costa Rica em la década de 1990”. 

Hochman, Di Liscia& Palmer (orgs.) Patologías de la pátria.  Enfermedades, enfermos e naciónen América Latina. 

Buenos Aires: Lugar editorial, 2012.(257-278) 

HOCHMAN, G. Brasil no es solo enfermedad. Juscelino Kubitschek y labúsqueda de uma nuevarepresentación para el 

país. Hochman, Di Lisci& Palmer (Orgs.) Patologías de la pátria. Enfermedades, enfermos e naciónen América Latina. 

Buenos Aires: Lugar editorial, 2012. (233-256) 

21 de novembro 

HERZFELD, M. Intimidade cultural. Poética social no Estado-Nação. Lisboa: Edições 70, 2005. (9-127) 

28 de novembro 

SOUZA LIMA, A. C. Sobre gestar e gerir a desigualdade: pontos de investigação e diálogo. In: Souza Lima (org.) Gestar 

e gerir.Estudos para uma antropologia da administração pública no Brasil. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 2002. 

(11-22) 

VIANNA, A. R. Quem deve guardar as crianças? Dimensões tutelares da gestão contemporânea da infância. In: Souza 

Lima (org.) Gestar e gerir.Estudos para uma antropologia da administração pública no Brasil. Rio de Janeiro: Relume-

Dumará, 2002. (271-312) 

05 de dezembro 

OLIVEIRA, J.P. “Pluralizando tradições etnográficas: sobre um certo mal-estar na antropologia”. In: Esther Langdon e 

Luiza Garnelo (Orgs.) Saúde dos povos indígenas. Reflexões sobre antropologia participativa. Brasília, Rio de Janeiro: 

ABA/Contracapa, 2004. (9-32) 

BUCHILLET, D. “Cultura e saúde pública: reflexões sobre o Distrito Sanitário Especial indígena do Rio Negro”. In: 

Esther Langdon e Luiza Garnelo (Orgs.) Saúde dos povos indígenas. Reflexões sobre antropologia participativa. 

Brasília, Rio de Janeiro: ABA/Contracapa, 2004. (53-68) 

ATHIAS, R. Índios, antropólogos e gestores de saúde no âmbito dos Distritos Sanitários Indígenas. In: Esther Langdon 

e Luiza Garnelo (Orgs.) Saúde dos povos indígenas. Reflexões sobre antropologia participativa. Brasília, Rio de 

Janeiro: ABA/Contracapa, 2004. (217-232) 

 

 


